
Menino de 3 anos baleado
Criança estava com tio quando pararam em um bar e foi atingida
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Heitor foi da UPA de Senador Camará para o Hospital Albert Schweitzer

Um menino de apenas 3 
anos foi baleado no último 
domingo, em Senador Cama-
rá, na Zona Oeste. Heitor Ra-
fael estava com um tio quando 
parou em um bar para beber 
água e acabou atingido por um 
tiro no fêmur. Foi levado para 
o hospital e precisou passar 
por cirurgia, mas seu estado de 
saúde é considerado estável.

Segundo Sara Souza, mãe 
de Heitor, a criança saiu com 
um tio dela, que trabalha na 
Avenida Santa Cruz. Antes de 
chegarem no trabalho do tio, 
os dois pararam em um bar, 
pois o menino estava com 
sede. Heitor sentou em uma 
cadeira e o tio pediu a água. 

Quando o homem virou 
para pegar a bebida, ouviu 
um barulho na rua e o meni-
no começou a chorar. O tio 
pensou que tivesse se assus-
tado, mas logo percebeu que 
Heitor sangrava. “Quando o 
meu tio foi trazer água, Heitor 
estava chorando, aí falou para 
ele: ‘Não chora, foi um pneu do 
carro que estourou’. Quando 
meu tio olhou, estava pingan-

do sangue nele”, contou Sara.
Sara disse houve persegui-

ção entre um motoqueiro e um 
carro. “Era uma perseguição, 
a gente não sabe se era roubo, 
se foi briga de trânsito. Mas 
o motorista do carro atirou e 
acertou o Heitor. Um tiro acer-
tou na cadeira e o outro, meu 
filho. Sempre acerta o inocen-
te”, lamentou. 

O menino foi para a UPA 
de Senador Camará, de lá, 
transferido para o Hospital Al-
bert Schweitzer, em Realengo, 
onde foi operado. A PM infor-
mou que foi notificada que os 
tiros teriam sido disparados 
de um carro em direção a um 
bar na Avenida Santa Cruz. 

Dr. Jairinho quebrou a 
perna do filho de 3 anos 
de outra namorada
Polícia indicia Jairo de Souza por torturar mais uma criança e pede 
outra prisão preventiva. Mãe de menino também é indiciada

E
m março de 2015, 
Débora Saraiva, en-
tão namorada de 
Jairo de Souza, o Dr. 

Jairinho, passeava no Bar-
raShopping, na companhia 
do filho de 3 anos, quando 
recebeu uma ligação. Jairo 
pedira para levar a criança 
a uma festa, sozinho. A mãe 
consentiu. Quinze minutos 
após deixar o menino nas 
mãos de Jairo, ela recebeu 
outro telefonema: a criança 
havia fraturado o fêmur.

Levado ao hospital, o me-
nino passou a usar, por dois 
meses, um gesso que come-
çava no abdômen, descia por 
toda a perna fraturada, pe-
gava metade da outra, sen-
do ambas pernas unidas por 
outro gesso, com abertura 
somente para a criança de-
fecar e urinar.

A foto do menino imobili-
zado consta no relatório final 
do inquérito da Delegacia de 
Criança e Adolescente Víti-
ma (Dcav), concluído ontem, 
ao qual O DIA teve acesso 
com exclusividade.

No documento, o delegado 
Adriano França representou 
por mais uma prisão preven-
tiva de Jairo por tortura ma-
jorada. Além disso, indiciou 
Débora por tortura impró-
pria, ou seja, por ter se omiti-
do e não proteger o filho. Am-
bos também foram indicia-
dos por falsidade ideológica 
já que, no hospital, informa-
ram, em documento público, 
que o menino tinha sofrido 
um acidente automobilístico.

 > E m  d e p o i m e n t o 
prestado na Dcav, com 
policiais treinados 
para escutar crianças 
vítimas, foi constata-
do que o filho de Débo-
ra sofreu mais de uma 
tortura por parte de Dr. 
Jairinho. 

Em um dos casos, 
Jairinho teria dado 
remédio para Débo-
ra dormir, ocasião em 
que teria colocado um 
papel e um pano den-
tro da boca da criança, 
pisado em sua barriga 
com os dois pés, além 
de colocá-lo no carro, 
com um saco na cabe-
ça e rodar as ruas, de 
madrugada. O menino 
chegou a pedir socorro 
para a mãe, que parecia 
estar desmaiada.

As informações tam-
bém foram corrobora-
das pela irmã do meni-
no, que relatou aos po-
liciais o pedido de Jairo 
de ficar sozinho com o 
menino na sala.

Na manhã seguin-
te, Débora parecia es-
tar tão dopada, que foi 
necessário ser vesti-
da pela filha. A avó da 
criança foi na residên-
cia, ainda pela manhã, 
e tirou uma foto de Dé-
bora no sofá: ela pareci-
da estar drogada. Essa 
foto também consta no 
inquérito. 

Débora contou que 
notou pó branco em 
seu copo.

Agressão com 
pisões e saco 
na cabeça
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Para delegado, Jairo é sádico: ‘Ele tem prazer em provocar a dor’

 NNo relatório concluído ontem, 
o delegado Adriano França afir-
ma que Jairo Souza tem perso-
nalidade sádica. “A explicação 
por tamanha compulsão so-
mente a psiquiatria forense po-
deria supostamente desvendar, 
mas o sadismo nas práticas fica 
latente, não podendo ser caso de 
inimputabilidade penal, pois o 
sadismo não é considerado uma 
doença, mas sim, um transtorno 
de personalidade que denota do 
ato de sentir prazer provocando 
dor em outrem”, escreveu.

Pa ra  o  i n v e s t i g a d o r,  o 

motivo de Jairo escolhia inten-
cionalmente mulheres solteiras, 
mães de crianças pequenas. “A 
motivação no sentido de a criança 
atrapalhar o relacionamento com 
a mãe não faz sentido se levarmos 
em conta que o investigado pode-
ria ter a mulher que quisesse e es-
colher as que não tivessem filhos, 
pelo contrário, a escolha era jus-
tamente as que possuíam filhos 
na mesma faixa etária entre 3 a 
5 anos de idade”, diz outro trecho.

Além disso, em seu depoimen-
to, Débora Saraiva relata pelo me-
nos quatro agressões que sofreu 

de Jairo de Souza.
Ela contou que o relaciona-

mento entre os dois teve início em 
novembro de 2014, um mês após 
começar a trabalhar na Câmara 
dos Vereadores do Rio. Logo, Jai-
ro alugou um apartamento para 
passar alguns dias com ela a sós e 
os filhos dela, na época com pouca 
idade. Foi nesse apartamento que 
o filho teria sido agredido, após ela 
ser dopada.

Em um dos relatos, Débora con-
tou que Jairo chegou a dar um chu-
te em seu pé, que fez ela quebrar 
um dos seus dedos. 

Em outra agressão, chegou 
a arrastá-la com um mata-
-leão; em outra vez, a esganou 
tanto que ela pensou que po-
deria morrer. 

Em uma das últimas agres-
sões, Débora conta que Jairo 
deu um soco no seu rosto den-
tro do carro em que estavam 
e o veículo chegou a ser para-
do por uma viatura. O policial 
insistiu em perguntar se ela 
estava bem, mas, com medo, 
ela não quis denunciar.

A reportagem não conse-
guiu contato com os citados.

Jairo já se encontra preso 
acusado de tortura e homicí-
dio contra Henry Borel, 4, que 
morreu no dia 8 de março, 
no apartamento em que o ve-
reador morava com Monique 
Medeiros, mãe de Henry. Ela 
também está presa pelo crime.

CASO APURADO APÓS HENRY
A tortura contra o filho de 

Débora só foi apurada após a 
morte de Henry Borel, quando 
a polícia, no decorrer da inves-
tigação, chamou ex-namora-
das do vereador para depor. 
Inicialmente, ela não relatou 
as agressões.

O caso foi, então, para a 
Dcav que recuperou documen-
tos da época do atendimento 
à criança, de quando ela fra-
turou o fêmur. Em um deles, 
ficou provado para a polícia 
que Débora mentiu: além do 
fêmur, a criança tinha hema-
tomas nas bochechas e assa-
duras nos glúteos, o que indi-
cava uma agressão. O menino 
também havia vomitado no 
carro e, uma psicóloga regis-
trou o pavor dele em pensar 
no veículo.

PROVAS
REPRODUÇÃOI

Débora Saraiva 
entregou foto ao 
delegado que mostraria 
estar dopada, na noite 
em que filho sofreu 
mais uma tortura. 
Criança sobreviveu, mas 
recorda trauma
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